
  [image: ]


  [image: ]


  
    
      	
        Diretora


        Rosely Boschini


        Gerente Editorial


        Marília Chaves


        Assistente Editorial


        Juliana Cury Rodrigues


        Controle de Produção


        Karina Groschitz


        Preparação


        Abordagem Editorial


        Projeto Gráfico e Diagramação


        Join Bureau


        Revisão


        Fabiana Medina


        Capa


        Juliana Ida


        Imagem de Capa


        Pixabay/Mohamed Mahmoud


        Foto do Autor


        Cival Hiperpole de Macedo Alves


        Produção do e-book


        Schäffer Editorial

      

      	
        Copyright © 2017 by Elias Bezerra Leite


        Todos os direitos desta edição são reservados à Editora Gente.


        Rua Wisard, 305 – sala 53


        São Paulo, SP – CEP 05434-080


        Telefone: (11) 3670-2500


        Site: http://www.editoragente.com.br


        E-mail: gente@editoragente.com.br

      
    

  


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  Angélica Ilacqua CRB-8/7057

  


  Leite, Elias Bezerra


      Líder de resultado : o poder da gestão que entende de gente, desenvolve pessoas e multiplica resultados / Elias Bezerra Leite. – 1ª ed. – São Paulo : Editora Gente, 2017.


   


      ISBN 9788545201946


   


      1. Negócios 2. Sucesso nos negócios 3. Liderança 4. Administração I. Título.


   


  
    
      	

      	
        17-1136

      

      	
        CDD-650.1

      
    

  

  


  Índice para catálogo sistemático:


  1. Sucesso nos negócios 650.1


  Dedico esse livro a todas as pessoas que

  tive e tenho a honra de liderar.

  Vocês são meus grandes mestres e minha

  maior inspiração em gestão e liderança.
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  Prefácio


  Uma coisa que a maioria das pessoas parece esquecer é que em­­presas campeãs são formadas por seres humanos campeões. E, quando essas pessoas têm um líder capaz de criar um time imbatível, sabemos que essa empresa vai vencer a concorrência.


  Quando li o livro do Elias, eu me lembrei imediatamente de uma his­­tória de Alexandre, o Grande, sobre a consciência de quem é líder e reconhece o valor da cooperação.


  Alexandre conduzia seu exército de volta para casa depois da grande vitória contra Porus, na Índia. A região que cruzavam na­­quele momento era árida e deserta, e os soldados sofriam terrivelmente com o calor, a fome e, mais que tudo, a sede. Os lábios rachavam e a garganta ardia em decorrência da falta de água. Muitos estavam prestes a se deixar cair no chão e desistir.


  Por volta do meio-dia, o exército encontrou um destacamento de viajantes gregos. Vinham montados em mulas e carregavam alguns recipientes com água. Um deles, vendo o rei quase sufocar de sede, encheu um elmo com água e o ofereceu a ele.


  Alexandre pegou o elmo nas mãos e olhou em torno de si. Viu o rosto sofrido dos soldados, que ansiavam, tanto quanto ele, por algo refrescante.


  – Obrigado, mas pode ficar com a água – disse ele –, pois não tem sentido matar minha sede sozinho, e você não tem o suficiente para todos.


  Devolveu o elmo sem tomar uma gota. Os soldados, aclamando seu rei, puseram-se de pé e pediram que o líder continuasse a conduzi-los adiante.


  Muitos empresários pensam que não conseguem alavancar sua empresa por falta de dinheiro, mas isso raramente é a causa de algum fracasso. O que causa a destruição das empresas é a falta de pessoas com­­petentes e comprometidas. Há ainda os que pensam que o problema é a falta de uma ideia genial, mas isso é outra ilusão. O que falta são profissionais que procurem as soluções para os problemas dos clientes.


  Nesses mais de trinta anos dando mentoria para grandes empresários, tenho visto que saber liderar pessoas e equipes é uma das com­­petências mais importantes para o sucesso de todas as organizações. Por isso o livro de Elias Leite é tão importante: ele fala sobre o poder que as pessoas possuem para alavancar o negócio, sair da crise e en­­contrar soluções para crescer.


  Quanto mais você prosperar na sua carreira ou empresa, mais pessoas precisará liderar; e cuidar de pessoas é o que faz um grande líder mostrar um grande resultado no fim do mês ou do ano.


  O método de gestão de pessoas para resultados tem foco em integração, inteligência emocional, feedback, valores e ética. O líder de resultado tem o objetivo de empoderar a equipe e trazer um racio­­cínio de alta performance para o gestor.


  Esse modelo de gestão, batizado pelo autor de “eu quero te ver bem”, tem como ponto central o relacionamento ganha-ganha entre a empresa e o funcionário. Elias é um defensor da humanização das relações corporativas, que, ao contrário do que muita gente acredita, bate meta e levanta o faturamento. 


  A paixão que Elias tem por pessoas é contagiante! Em quase vinte anos de carreira, além de empreendedor com uma clínica com quarenta médicos, ele se tornou diretor comercial da Unimed Fortaleza.


  Enquanto a maioria das pessoas se enche de desculpas por não conseguir dar conta das tarefas diárias, Elias vai ao alto e além e leva, junto dele, pessoas comprometidas que buscam o mesmo objetivo.


  Conheci o autor como aluno do curso Negócio de Palestras, e, como em tudo que faz, ele foi o mais aplicado possível e entrou na jornada de aprender a ser palestrante com pureza e humildade.


  Elias Leite traz aqui os ensinamentos de anos à frente de equipes que enfrentam alta demanda por resultados. Apesar de se formar como médico e liderar times comerciais, ele tem uma sensibilidade ímpar para entender e revolucionar os trabalhadores. Aqui você aprende como lidar com conflito de gerações, decisões difíceis, promoções, feedbacks e demissões, e como fazer com que os seus parceiros de trabalho estejam sempre motivados a levar o negócio para o próximo patamar!


  Boa leitura!


  Roberto Shinyashiki

  Psiquiatra e palestrante, autor de best-sellers como

  Problemas, Oba!, O sucesso é ser feliz e Louco por viver
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  Apresentação


  A jornada do sucesso


  Não havíamos marcado hora, não havíamos marcado lugar. E, na infinita possibilidade de lugares, na infinita possibilidade de tempos, nossos tempos e nossos lugares coincidiram. E deu-se o encontro.


  RUBEM ALVES


  Caro leitor,


  É inegável que escrever um livro é motivo de alegria e satisfação para o seu autor. Afinal, é uma oportunidade em que podemos falar de conquistas, contar um pouco da nossa história, mostrar ou indicar alguns caminhos que possivelmente poderão ajudar outras pessoas a realizar seus sonhos. Sem dúvida, tudo isso é razão de orgulho e alegria. Mas confesso que nada disso seria suficiente para mim se não houvesse a chance real de poder contribuir para que cada vez mais pessoas atinjam o sucesso nos seus empreendimentos. Para mim, a educação e o estímulo de atitude empreendedora são chaves de transformação do nosso país.


  Para a Antroposofia (que vem do grego e significa conhecimento do ser humano), a vida humana é dividida em ciclos de sete anos – os chamados “setênios”. Até os 42 anos, você desenvolve o corpo e a psique, recebe informações e conquista seus espaços no mundo. A partir de então, você busca o seu “espaço interno” e a sabedoria, e começa a devolver para o mundo toda a experiência de vida adquirida. Coincidência ou não, no momento em que escrevo este livro, estou com 42 anos e acredito ser essa obra uma forma interessante de começar a devolver à sociedade tudo o que de bom construí e recebi até então.


  Sei que pode parecer uma grande audácia da minha parte, mas escrevo este livro com a pretensão de que ele sirva para qualquer pessoa em cargo de gestão ou com atitude de liderança, desde um em­­preendedor iniciante até um alto executivo de uma grande empresa, pois acredito fortemente que o que será exposto aqui adequa-se à qualquer modelo de negócio que busque resultados sustentáveis a longo prazo.


  Considero-me uma pessoa extremamente mediana. Se tenho um grande talento, sinceramente ainda não o encontrei. Sou, e sempre fui, muito mais “transpiração” do que “inspiração”.


  E é justamente por isso que acredito ter algo a contribuir, falando por meio deste livro, para pessoas “normais” como você e eu, que somos a maioria. Quero mostrar como pessoas assim, determinadas e que lutam por suas conquistas, podem alcançar o sucesso em qualquer negócio.


  E nisso está a principal razão deste livro, que é a possibilidade de motivar e estimular, através da reunião de ideias, métodos e práticas simples e eficazes, pessoas como você (sejam elas, caro leitor, empreendedores, gestores, executivos ou empresários) a realizar com sucesso os seus sonhos. Enfatizo essa expressão: com sucesso! – que, a meu entender no mundo dos negócios, é conduzir de modo sustentável, e com ótimos resultados para todos, um empreendimento, independen­­temente do seu tamanho. Afinal, todos nós podemos tentar realizar nossos sonhos; alguns conseguem, sem dúvida, mas poucos o realizam plenamente, isto é, com o devido sucesso, ao longo do tempo.


  E faço questão de frisar o simples por acreditar que “a simplicidade é a sofisticação do complexo”. Para mim, para funcionar, tem que ser simples, tem que ser viável para qualquer um, em qualquer negócio, de qualquer tipo ou tamanho.


  A razão de um fracasso nos negócios, vale dizer, nem sempre está na eventual incapacidade dos realizadores, tampouco está no equívoco do negócio em si. Na maior parte das vezes, o impedimento fundamental para a realização plena está na dificuldade de gerir o próprio negócio. E isso muitas vezes acontece porque o empreendedor está preso no tempo, não sabe ou não conhece a importância do papel das pessoas na empresa, baseia, enfim, suas ações no passado, em casos de sucesso que já perderam sua validade nos dias de hoje – que é quando, de fato, as coisas estão acontecendo. O que você fez até hoje vai servir de aprendizado e experiência, mas o que definirá o lugar aonde você vai chegar é o que você fizer a partir de hoje.


  Sim, falta gestão, e mais: falta compreensão do que vem a ser gestão e do que significa “negócio” nos dias de hoje!


  Aqui, de novo, destaco essa expressão: nos dias de hoje. O que está por trás disso é que o mundo está em movimento. Significa dizer que não basta conhecer classicamente conceitos de gestão e negócio se desconsideramos a aplicação desses métodos nos dias de hoje. O mundo muda numa velocidade muito rápida, e, se tudo muda, o jeito de fazer gestão e de liderar também tem que mudar.


  A condição essencial, portanto, embora haja outras (e falaremos delas ao longo do livro), é olhar esses movimentos, tentar interpretá-los e, ainda mais, saber aplicá-los no dia a dia, envolvendo todos os que fazem parte do negócio, ou seja, tendo como um dos pilares de qualquer empreendimento o desenvolvimento das pessoas que fazem parte dele.


  A trajetória das pessoas


  Fiz meu segundo grau (hoje, ensino médio) em um curso técnico de Mecânica. Em seguida, mudei completamente de planos e segui para a Fa­­culdade de Medicina, em que a Biologia é uma das bases. De muitas formas, essa escolha se espelhou em minha trajetória profissional. É essa a mudança que acredito, aposto e sugiro fortemente na gestão. Mudar de uma gestão mecânica, hierarquizada, de comando e controle, para uma gestão biológica, orgânica, com foco no desenvolvimento das pessoas.


  Como médico, sempre busquei levar meus pacientes para um ní­­vel de saúde plena, com 100% de cura, ou ausência de doença. Era como uma busca pelo “pleno funcionamento”. Confesso que ficava frus­­tra­­do quando conseguia apenas uma melhora, uma “cura parcial”.


  Como gestor, intuitivamente, sempre procurei fazer o mesmo. Se as organizações são ditas “organismos vivos”, então, é necessário cuidar da saúde delas, buscando seu pleno funcionamento.


  Por minha história e experiência como executivo e empreendedor, tenho firmes convicções sobre o papel preponderante que as pessoas exercem num negócio. Isso é algo que pude estudar e comprovar ao longo de minha trajetória, primeiro como médico otorrinolaringologista, depois como empreendedor. Abri minha primeira clínica no ano 2000, aos 25 anos – a Clínica Leite Santiago, que depois viria a ser incorporada à Clínica Otorhinos, na qual tenho hoje dois sócios, e que conta com quarenta médicos, vinte funcionários e seis fonoaudiólogas. Também tenho sociedade em uma empresa de palestras e desen­­volvimento de pessoas e organizações – M7 De­­senvolvimento – e em outra empresa de alimentação saudável – Snackout. Estou, além disso, como diretor comercial da Unimed Fortaleza desde o início de 2014, uma empresa cujo faturamento, no ano passado (2016), foi superior a R$ 1,7 bilhão – e onde vejo todos os dias como a gestão certa, simples e eficaz é fundamental para o alcance de grandes resultados.


  Não só experimentei no dia a dia o impacto da ação de pessoas ­motivadas e envolvidas com o negócio, como estudei (tenho dois MBAs pela FGV, um em gestão empresarial e outro em gestão financeira, controladoria e auditoria, além de diversos cursos de gestão, liderança e autodesenvolvimento) e acompanhei em várias organizações a saudável influência que os hoje chamados colaboradores – há quem os nomeie também como parceiros ou associados – têm nos resultados de um empreendimento.


  Por acreditar na importância das pessoas em qualquer negócio, fui ver in loco como a Disney trata e desenvolve seus colaboradores, ou melhor, seus “membros do elenco” (cast members) no curso A Estratégia da Magia, com Alexandre Slivnik e Branca Barão, que foi um divisor de águas na minha vida de gestor – e do qual falarei mais à frente.


  Não se pode ignorar mais o impacto ou a influência que as pessoas trazem ao negócio


  Tenho certeza de que você está atento a isso. Não se pode ignorar mais o impacto ou a influência que as pessoas trazem ao negócio. Para o bem e para o mal. Se elas estão dentro, se estão satisfeitas, se se sentem desafiadas e se compartilham com você seus interesses e objetivos, a probabilidade de êxito é líquida e certa. Do contrário, se elas estão à margem do seu empreendimento, se não estão engajadas, se estão desmotivadas, se não conhecem o destino e os caminhos que o seu negócio irá trilhar, o risco de fracasso ou estagnação é alto.


  Sei que é chover no molhado, mas isso é um mantra essencial: as pessoas fazem toda a diferença nos resultados do seu negócio.


  Motivar pessoas, encantá-las, desenvolvê-las e satisfazê-las não é uma tarefa banal. E não dá para fazer isso pensando apenas nos meios de encantar e satisfazer pessoas. Isso é parte de um processo. Um processo de gestão, cuja implicação maior é a adoção de um modelo gerencial que inclui, além dos meios de transformar pessoas em agentes comprometidos, a forma de pensar o próprio negócio nos dias de hoje.


  A razão de minha motivação, aqui, e que se constitui de fato numa firme crença, está nos excelentes resultados e metas que atingi na condição de gestor, sempre incentivando e apostando no talento humano e, com toda a atenção, acompanhando as transformações do mundo e do mercado – pondo em prática um modelo de gestão que tem por característica o desenvolvimento de gente, numa perspectiva de liderança e com foco em resultados.


  Em outras palavras, o crescimento da sua empresa depende diretamente das pessoas que nela estão.


  Em suma, em minhas palestras e no meu dia a dia como gestor, quando faço uso de aliados, como ferramentas e conceitos de mento­ring e coaching, falo disso o tempo todo e mostro a importância desses instrumentos de gestão. E é o que quero dizer a você aqui, como a adoção de um modelo fácil e humanizado pode ser aplicado no seu negócio com resultados excelentes. A chave, que vou detalhar nas próximas páginas, está nisso: sua empresa irá prosperar tanto quanto as pessoas envolvidas nela poderão crescer. Em outras palavras, o crescimento da sua empresa depende diretamente das pessoas que nela estão. Isso porque uma gestão focada em gente tem o poder de multiplicar negócios – com notáveis resultados para todos os envolvidos.


  Começa aqui a nossa jornada, e será um prazer ter sua companhia.


  Elias Leite
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  As empresas inovadoras não gastam esforços para defender o passado.


  PETER DRUCKER


  Quero começar este livro falando algo diretamente para você que o tem em mãos agora e que vem aqui, já nessas primeiras pá­ginas, com a esperança de encontrar uma resposta rápida, mágica e infalível para os problemas e dilemas da sua empresa, área ou negócio. Bom, ­vamos começar com duas notícias, como sempre dizem, uma boa e uma ruim. A primeira notícia é ruim, sinto dizer, e diz exatamente isso: não existe uma resposta rápida, mágica e infalível para os problemas da sua empresa.


  Mas não perca a esperança, a segunda notícia é boa e diz exatamente o seguinte: existe uma resposta para o seu problema, e ela é simples – e pode ser, inclusive, rápida, mágica e infalível. Embora não seja exatamente fácil, pois vai exigir atitudes que certamente muitos gestores na sua situação têm dificuldade de fazer, seja por negligenciarem aspectos vitais do negócio, seja por não acreditarem que ações simples, mas poderosas, podem revolucionar sua visão sobre gestão e negócios.


  A resposta simples é esta: mudança – algo que aprendi e pratiquei em toda a minha trajetória até aqui. E posso dizer: é a melhor estratégia de sucesso, agora e no futuro. Mas vamos lá, como se diz, traduzir isso em miúdos.


  De modo geral, quando perguntamos a algum gestor ou empresário por que o seu negócio não decola, não vai bem ou está afundando, ouvimos à exaustão respostas como: “O mercado está parado, e…”, “A crise é gigante, pegou todo mundo desprevenido, e…”, “Os clientes não aparecem, e…”, “Está tudo cada vez mais caro, e…”, “A política, o governo, os impostos cada vez mais altos, blá-blá-blá”, e, por fim: “… está tudo cada vez mais difícil” etc.


  Sim, eles não estão errados. É verdade que o mercado está parado – ou pelo menos, vamos dizer, andando lentamente, numa velocidade bem abaixo do que gostaríamos. Quanto a isso não há dúvidas. A ra­­zão é clara, a crise é gigantesca, entramos em reces­­são há algum tempo, e mesmo agora em 2017, quando escrevo esta obra, se os índices econômicos pararem de piorar, também dão poucas mostras de ânimo, crescimento e de elevação. Os clientes, obviamente, até por consequência disso tudo, não estão mesmo dando sopa, está cada vez mais difícil fazer negócios.


  Da mesma forma, produtos e serviços acabam ficando mais caros, ou, pelo menos, não há crédito disponível para adquiri-los, o que é quase a mesma coisa. Por fim, o país, os políticos, a crise, bem, não precisamos falar disso, está no noticiário esse caos que vivemos já faz algum tempo. Logo, ora…, e isso se explica – está tudo cada vez muito mais difícil. Quem discordaria?


  Mas, calma! Respire fundo, você está no lugar certo. Vamos falar um pouco mais sobre isso, tentar ver as coisas de um jeito diferente, entender o que acontece e agir para superar esse impasse.


  Numa conjuntura enfraquecida como essa em que vivemos hoje, sem estímulos para a realização de novos e bons negócios, o grande desafio é como fazer sua empresa crescer e prosperar num momento em que sobreviver ou simplesmente permanecer no mercado já não tem sido uma tarefa nada fácil.


  O mercado em crise é um dado real, sem dúvida, mas ele tem sido usado a torto e a direito para mascarar o fracasso de alguns em­­preendimentos, como se o insucesso fosse apenas fruto de uma crise econômica. Perceber isso, saber diferenciar o que de fato está atrapa­­lhando o seu negócio é fundamental para encontrar uma saída.


  Tenho visto muitos empresários perdidos, sem saber como e nem para onde conduzir seus empreendimentos. As fórmulas já não funcionam muito bem – ou, para os mais otimistas, “estão demorando muito para dar certo”. O fato é que, no frigir dos ovos, muitas empresas estão fechando, outras tantas estão reduzindo drasticamente suas atividades, muitas estão encolhendo, gente tem sido demitida, e temos, vale dizer, em 2017, cerca de 14 milhões de desempregados;1 uma cifra nada desprezível! – E isso não é uma miragem, mas algo dramaticamente palpável.


  Mas há um aspecto que gostaria de ressaltar. Não temos como negar a crise e muito menos o que chamamos de seus efeitos. Mas tenho algumas dúvidas sobre se a atual crise e esses tais efeitos constituem aspectos interdependentes e relacionais. Vou especificar: desconfio que em muitos setores ou situações há, sim, pontos de contato entre essa crise atual e seus supostos efeitos, mas isso não responde nem justifica, pelo menos não o tempo todo, os maus resultados de muitas empresas e negócios.
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